PARECER N° 1930, DE 2015 

DA COMISSÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1319, DE 2015

De autoria do Deputado Gil Lancaster, o projeto em epígrafe pretende instituir o “Dia da Mulher Empreendedora”, a ser comemorado, anualmente, em 19 de novembro.

Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para avaliação quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação.

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no §12 do artigo 31 e nos termos do artigo 31, I, combinado com o artigo 33, II, ‘c’, todos do regimento citado e deliberação conclusiva. 

Do exame da matéria, verificamos que o site da Serasa Experian - empresa de análises e informações para decisões de crédito, marketing e certificação digital, realizou um estudo sobre o empreendedorismo feminino no País, veiculando-o no início de 2015 (http://noticias.serasaexperian.com.br/brasil-tem-mais-de-5-milhoes-de-mulheres-empreendedoras-revela-estudo-inedito-da-serasa-experian/).

Segundo essa pesquisa, o Brasil possui cerca de 5,5 milhões de  mulheres empreendedoras (8% da população feminina), significando que 43% dos “donos de negócios” são mulheres, sendo que  73% delas são sócias de micro ou pequenas empresas. E, a Região Sudeste congrega 55% das mulheres empreendedoras do País.

O crescimento das mulheres comandando a abertura de novos negócios é um fato e, nesse sentido o Presidente do SEBRAE Nacional, Senhor Luiz Barretto, destaca que “a cada ano, o perfil do empreendedor brasileiro se torna mais feminino e mais escolarizado. As mulheres estão investindo em qualificação. Buscam acesso às informações, não permitem amadorismo. Prova disso é o índice de escolaridade: 49% dos donos de novos negócios – em que as mulheres são maioria – têm pelo menos o segundo grau completo. Já entre os donos de negócios estabelecidos (com mais de três anos e meio de atividade), – em que os homens são maioria – esse índice é de 41%.”

O Presidente do SEBRAE Nacional afirma ainda que as mulheres “estão deixando de empreender apenas para complementar a renda da família ou por consequência de um passatempo” – elas agem como empreendedoras, como alguém que enxerga uma oportunidade no cenário econômico para iniciar a produção de bens ou serviços. Outro fator que as favorece nesse segmento é a flexibilidade de que passam a dispor para administrar o próprio tempo, gerenciando, além de sua empresa, também sua vida familiar.

Diante de todo o exposto, acreditamos que as mulheres empreendedoras merecem ser homenageadas com a data em tela.

Acrescentamos ainda que, através de informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa (fls. 4), ainda não há lei instituindo a data em questão e nem outra propositura idêntica em tramitação.

Assim, naquilo que nos compete examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n° 1319, de 2015, conclusivamente. 

a) Márcia Lia – Relatora
Aprovado, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 16/12/2015.

a) Ana do Carmo – Presidente
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